Discurso de abertura das Primeiras Jornadas de Medicina Legal Sob o lema “Medicina Legal – Na busca da compreensão dos problemas actuais da Sociedade Angolana”
Proferido pelo Vice-Reitor da UAN  Albano VL Ferreira

Saúdo com bastante entusiasmo a realização das 1ªs Jornadas Científicas de Medicina Legal na Faculdade de Medicina e de forma particular o engajamento dos estudantes numa actividade promovida de forma persistente pelo Coordenador desta disciplina, o Professor Adão Sebastião, e apoiada e prestigiada  incondicionalmente por ilustres Professores desta casa que não deixo de mencionar: o Professor Basílio Lopes, o Professor Jorge Lima, o Professor Mário Fresta, o Professor Mateus Miguel, o Dr. Maurício Caetano e todos os outros que  embora não estejam mencionados no Programa nos prestigiam com a sua presença.

Seria injusto não mencionar o Decano desta Faculdade, o Professor Cristóvão Simões toda a sua equipa, da qual me sinto parte integrante e que estando á frente dos destinos desta instituição tem apoiado e incentivado sem reservas todas as iniciativas tendentes a promover a investigação científica e o debate académico em torno de assuntos de interesse institucional e de actualidade.

Sobre a medicina legal ou medicina forense, teria muito pouco a dizer para não vos expor demasiado a minha ignorância. Contudo, o papel social que ela desempenha no contexto das ciências médicas e do desenvolvimento científico actual não me impede de tecer breves considerações em torno dos seus desafios actuais.

A biologia molecular aplica-se aqui ao estudo da diversidade genética humana numa perspectiva de resolução de problemas judiciais ou da identificação dos indivíduos através do seu perfil de ADN ou DNA. A genética forense tem aqui uma área transversal de investigação populacional que é útil não apenas na investigação biológica de parentesco, como os testes de paternidade, ou na identificação de indivíduos desconhecidos a partir da análise de vestígios biológicos em locais de crime ou acidentes, mas também na caracterização de perfis que possibilitam a realização de transplantes ou a avaliação da susceptibilidade das pessoas às mais variadas doenças. 

Neste aspecto, a Faculdade de Medicina deu já um passo importante: é possível fazer-se já nesta instituição o isolamento do DNA. Agora é necessário partir-se para a sua caracterização molecular e assumir o compromisso de desenvolver um estudo que retrate a nossa população do ponto de vista genético, tendo em consideração a sua diversidade étnico-linguística, a sua dispersão geográfica, a sua mobilidade e a perda do carácter endogâmico condicionado por factores culturais inerentes as migrações e a própria globalização.

Um aspecto de particular destaque no nosso currículo é o da Medicina Legal não se preocupar apenas com os aspectos de investigação da morte e suas causas mas o de estudar aspectos do comportamento que podem levar a atitudes para sua prevenção ou para prevenção do crime em outras proporções, decorrentes da violência voluntária (agressões, crimes sexuais) ou involuntária (acidentes). Há necessidade de se desenvolverem programas preventivos fundamentados em estudos científicos aprofundados sobre estes assuntos.

A publicação dos estudos promovidos pelos estudantes e pelos nossos docentes é uma via complementar de divulgação da actividade científica da Faculdade além destas Jornadas. 

Incentivo a que os melhores trabalhos possam ser adequados a publicação na Acta Médica Angolana, cuja qualidade vem melhorando progressivamente almejando a sua indexação e alguma base de dados internacional ou a sua publicação on-line.

Finalmente, para quem os aspectos legais são parte integrante da sua actuação ditando elementos de diferença entre uma sentença de inocência e culpa, valores como isenção, imparcialidade, justiça, ética e humanismo, são parte importante das ferramentas de que nos devemos munir como médicos.

Com esta mensagem e votos de sucesso nos trabalhos que se irão desenvolver, declaro abertas as 1as Jornadas.
